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serviço

O serviço de preenchimento e envio da declaração do Imposto de 
Renda de Pessoa Física (IRPF) de 2023 segue aberto na sede do Sindi-
cato do Metalúrgicos de Sorocaba (SMetal). O atendimento é presencial 
e acontece de segunda a sexta-feira (exceto nos feriados), das 8h às 17h.

É importante que o declarante traga todos os documentos para agili-
zar o atendimento. Não é necessário fazer cópia da documentação, ape-
nas apresentar.

Todas as informações prestadas são de responsabilidade do decla-
rante e, caso venha a entrar na malha fina, deverá entrar em contato 
pessoalmente com o escritório contábil para as devidas retificações. O 
atendimento é realizado pela Ágere Soluções Empresariais, formada por 
profissionais altamente qualificados. Mais informações pelo telefone 
(15) 3334.5400 ou pelo Whatsapp (15) 99714.9534.

IR 2023: atendimento 
no SMetal segue até 
30 de maio

ATENDIMENTO SMETAL
Associados e dependentes do SMetal têm desconto especial e pagam apenas R$ 45.
Para associados de outros sindicatos, o serviço custa R$ 50. Importante: os associados 
de outros sindicatos devem trazer documento que comprove a filiação ao sindicato da 
sua categoria. Para comunidade em geral, o atendimento tem o preço de R$ 110.

ONDE FUNCIONA
O atendimento é realizado na sede do SMetal, de segunda a sexta-feira (exceto nos 
feriados), das 8h às 17h. Rua Júlio Hanser, 140, próximo à rodoviária

FORMAS DE PAGAMENTO
O pagamento do serviço poderá ser feito em dinheiro ou pelo PIX 
   
QUEM PRECISA DECLARAR 
• Recebeu rendimentos tributáveis (salários, aposentadoria, aluguéis...) 
acima de R$ 28.559,70;
• Recebeu rendimentos isentos (FGTS, indenização trabalhista, pensão alimentícia...) 
acima de R$ 40 mil;
• Teve receita bruta de atividade rural acima de R$ 142.798,50;
• Pretende compensar prejuízos de atividade rural;
• Teve ganho de capital na alienação de bens ou direitos, sujeito à incidência do imposto;
• Realizou operações em bolsas de valores, de mercadorias, de futuros e assemelhadas 
acima de R$ 40 mil ou com apuração de ganhos líquidos sujeitos ao imposto;
• Tinha em 31 de dezembro posse ou propriedade de bens acima de R$ 300 mil;
• Passou à condição de residente no Brasil;
• Quem constar como dependente na declaração de outra pessoa, não precisa fazer 
uma declaração própria.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS 
• Documentos pessoais: RG, CPF, comprovante de residência e dados bancários e/ou 
última declaração enviada;
• Informe de rendimentos: Empresa e INSS;
• Informe de rendimentos financeiros e de aplicações ou extrato de aplicações;
• Informe de rendimento Auxílio Emergencial (titular ou dependentes);
• Documentos pessoais dos dependentes (CPF e data de nascimento);
• Comprovantes de despesas médicas (nome, CPF ou CNPJ do prestador);
• Comprovantes de despesas com ensino;
• Comprovantes de Plano de Saúde;
• Aquisições de bens (imóveis e veículos), deve-se apresentar documentos de compra e 
financiamento.

palavra do presidente

A luta se faz 
com organização 

Na semana passada, trabalhadoras e trabalhadores de todo estado de São Paulo 
se reuniram no 9º Congresso da Federação Estadual dos Metalúrgicos da CUT. Foi 
um momento muito importante de troca de experiências, aprendizado e, principal-
mente, para organizar a luta diária em prol da categoria e da classe trabalhadora.

Saímos de lá com um importante Plano de Lutas aprovado por todos e todas. 
Esse documento traz os caminhos que os sindicatos, inclusive o SMetal, devem 
seguir para continuar defendendo os interesses dos metalúrgicos no Estado de São 
Paulo. É assim que, logo menos, iniciaremos mais uma Campanha Salarial, em 
busca da valorização do nosso trabalho, que iremos proteger os direitos, trabalhar 
por investimentos na indústria para manter e ampliar os empregos. 

É dessa maneira que vamos lutar pelos benefícios, como convênio médico, 
transporte, vale-alimentação, vale-refeição, cesta básica e também o Programa de 
Participação nos Resultados (PPR), entre outros. Tudo isso só é conquistado com 
o trabalho firme do sindicato e a união dos trabalhadores. 

Como acontece na SEI do Brasil, que está em greve. Cansados do descaso da 
empresa, que se recusa a negociar o PPR, os trabalhadores decidiram paralisar os 
serviços numa justa reivindicação. Aqui, dois pontos são importantes de serem 
esclarecidos:

1   Não existe lei que obrigue a empresa a pagar o PPR. O que garante 
que esse dinheiro chegue no bolso dos trabalhadores é a luta do Sindi-
cato e a mobilização da categoria; 

2   São os trabalhadores que, com o esforço diário, garantem a produ-
ção das empresas. Sem eles, não há produto e, portanto, as fábricas não 
têm lucro. Sendo assim, nada mais justo que sejam recompensados por 
seus esforços através de direitos, um bom salário e, claro, o PPR. 

A direção do SMetal tem garantido todo apoio aos trabalhadores da SEI e bus-
cado avançar nas negociações com a empresa. Sempre nos pautamos pelo diálogo 
e com a SEI do Brasil não foi diferente. Partir para uma grave é nosso último 
recurso, mas não arredaremos o pé até que os trabalhadores sejam reconhecidos. 

Na nossa luta também cabe festejar. É preciso comemorar as vitórias e nossa 
força de trabalho. E é isso que faremos no 1º de Maio do Sindicato dos Metalúr-
gicos. Teremos um dia inteiro de muita música com importantes nomes da cena 
artística nacional e também com artistas locais, além de serviços e espaço para a 
criançada. 

Para além da festa, será um importante momento de reflexão para lembrar que 
nosso trabalho e nossos direitos não vieram de graça. Foi preciso muita luta dos 
sindicatos, de nomes políticos e da união da classe trabalhadora para as conquistas 
que temos hoje. E também para termos em mente que nada é permanente. Nos úl-
timos anos estivemos sob forte ataque, com direitos sendo retirados, com o salário 
sendo desvalorizado. Só não perdemos mais porque o seu Sindicato esteve firme 
nas negociações, lutando todos os dias para manter tudo o que foi conquistado. 

Neste 1º de maio, vamos sim festejar, mas vamos também renovar nosso 
compromisso com a luta por um Brasil melhor, com emprego e comida na mesa 

de todos os brasileiros. Você é nosso convidado 
e nosso parceiro para esse grande dia e também 
para lutas constantes em prol dos metalúrgicos e 
de toda classe trabalhadora.

Leandro Soares
Presidente do SMetal
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Eleição da direção da Federação Estadual dos Metalúrgicos da CUT aconteceu 
durante o 9º Congresso da entidade para o mandato que vai até 2027

Trabalhadores da SEI Brasil estão em greve pelo PPR 2023
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FEM-CUT/SP elege nova diretoria 
com dois representantes do SMetal

Os dirigentes do Sindicato dos Metalúrgicos de 
Sorocaba e Região (SMetal) participaram na se-
mana passada do 9º Congresso da Federação Es-
tadual dos Metalúrgicos (FEM-CUT/SP), que teve 
como tema “Metalúrgicas e Metalúrgicos na Luta 
Pela Reconstrução dos Direitos, da Democracia e 
da Soberania Nacional”. O encontro aconteceu em 
Itanhaém, entres os dias 12 e 14. 

Durante os três dias de Congresso, os dirigentes 
participaram de importantes debates para a classe 
trabalhadora. No evento também a nova diretoria 
da FEM-CUT/SP foi eleita e empossada para o 
mandato que termina em 2027. 

Dois dirigentes do SMetal fazem parte da di-
reção da Federação: Adilson Faustino (Carpinha) 
foi reconduzido ao cargo de tesoureiro e Priscila 
Passos segue como diretora executiva da entidade, 
que continuará com Erick Silva como presidente. 

Plano de Lutas 

No último dia de Congresso, os dirigentes 
aprovaram o Plano de Lutas, que irá direcionar os 
trabalhos da Federação e dos 13 sindicatos filia-
dos, entre eles o SMetal, nos próximos anos. 

“Tivemos três dias importan-
tes, debatendo os caminhos para 
continuar a luta em prol da cate-
goria metalúrgica. Sem dúvidas, 
essa troca de experiência entre os 
sindicatos e a definição de diretri-
zes em comum fortalece o traba-
lho na manutenção dos direitos, 
na preservação e ampliação dos 
empregos. Quando os metalúrgicos estão organi-
zados, isso reflete nas outras categorias e também 
na sociedade. Nosso compromisso é sempre pela 
classe trabalhadora”, afirma Leandro Soares, pre-
sidente do SMetal. 

Erick Silva, presidente da FEM-CUT/SP, des-
tacou a importância do Congresso para a atuação 
sindical. “Encerramos esse Congresso com a sa-
tisfação de ter discutido questões de interesse da 
categoria no Estado de São Paulo, elegido nossa 
direção com uma capacidade de luta enorme de 
todos companheiros e companheiras que estão 
compondo essa direção para um mandato de qua-
tro anos”. 

Ele também enfatizou que os debates e diretri-
zes tiradas no encontro serão fundamentais para a 

defesa das metalúrgicas e metalúrgicos em todo o 
estado. “Agora para diante é cumprir o plano de 
lutas, fazer essa direção a mais capaz possível e 
levar para frente os desafios da categoria. Os me-
talúrgicos estão de parabéns pela construção desse 
grande Congresso que vai dar um acréscimo nas 
lutas, nas capacidades, nas vitórias e nas conquis-
tas dos metalúrgicos do Estado de São Paulo”.

Para Max Pinho, secretário-geral da Federação: 
“nosso Plano de Lutas tem o objetivo de continuar 
garantindo os direitos, a valorização salarial e 
avanços em todos os sentidos. Mais do que isso, 
esse Plano de Lutas traz ainda nossa atuação so-
cial, por uma sociedade mais justa e igualitária. 
Tenho certeza que os metalúrgicos irão continuar 
esse trabalho e fazendo a diferença”.

Os trabalhadores da SEI Brasil estão em greve 
desde o dia 11 de abril. A paralisação tem o ob-
jetivo de reivindicar o pagamento do Programa 
de Participação nos Resultados (PPR). A empresa 
não negocia o benefício com os metalúrgicos des-
de 2019. 

 Em 2021, inclusive, a direção da SEI chegou 
a comunicar à entidade que iria construir um PPR 
baseado nas metas e indicadores de outras empre-
sas do mesmo segmento, mas voltou atrás, preju-
dicando os trabalhadores.

Leandro Soares, presidente do SMetal, desta-
cou a importância da união dos trabalhadores na 
luta pelos seus direitos. “PPR é um direito e a fal-
ta de diálogo por parte da empresa configura um 
desrespeito a esses trabalhadores. Por isso, muito 
mais do que um Programa digno, a luta dos meta-
lúrgicos da SEI é pela valorização do trabalho que 

executam diariamente e também, acima de tudo, 
por respeito”. 

O secretário de organização da entidade, Izídio 
de Brito Correia, responsável pelas negociações 
com a empresa, lembra que empresas do mesmo 
segmento, de cabos e fibra óptica, como a Prys-
mian e Furukawa, possuem o programa há mais 
de 10 anos.

“São os trabalhadores os verdadeiros respon-
sáveis pela produção das empresas, sem eles há 
produto e a empresa não tem o que vender. São 
pais e mães de famílias que se levantam cedo to-
dos os dias para garantir a produção com o suor do 
seu trabalho. Portanto, nada mais justo que tenham 
esse esforço reconhecido. Buscamos todas as for-
mas de diálogo com a empresa, mas a paciência 
dos trabalhadores tem limites. Seguiremos firmes 
para garantir o que é direito desses metalúrgicos”.
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